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O conhecimento da composição corporal dos peixes é necessário para  aumento de sua aceitação como 
alimento alternativo e para a competição com outras fontes protéicas largamente utilizadas, como as 
carnes bovina, suína e de aves. O presente trabalho teve por objetivo avaliar as características 
químicas da carcaça de matrinxã criadas em tanques-rede, submetidas a diferentes densidades de 
estocagem. O experimento foi conduzido em um delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos constaram de 45, 70, 95 e 120 peixes/m³. Foram 
retirados aleatoriamente 10% dos peixes de cada tanque-rede para a avaliação da umidade, matéria 
seca, lipídeos, proteína e matéria mineral. Para a realização das análises de composição química, os 
peixes já abatidos foram triturados, em seguida liofilizados e após misturados, formou-se uma amostra 
composta. Para realizar as análises, foram feitas três repetições por amostra composta, segundo AOAC 
(2000). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de regressão a um nível de 5% de 
probabilidade, utilizando o programa SAEG®. Não houve efeito significativo (P> 0,05) da densidade 
sobre as variáveis. Podemos afirmar que, independente da densidade populacional, as características 
químicas não foram alteradas. 
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